
10 fflesMfflããâè 
m 

A N N O XIII Ytú, 5 de Maio de 1889 N U M E R O 457 

ASSIGNATURAS 
Para a cidade, anno lOf 000 
« a semestre 5J500 
« fora anno 111000 
c « semestre 6f000 

'YP. i REDACÇÀO-RÜA DA PALMA . 

PROVINCiA c. PAULO. 
Todos os negócios concernen­

tes á esta typographia devem 
ser dirigidos á L. N. de Vascon 
cellos. 

VARIEDADE 
Me JULIE FERTIAULT 

Ik 
TRADUCÇÃO DE*¥ + 
DUAS JOVENS CO-

sirsíHEiriA.̂  
—Realmente, interveia a sra. 
Blinval iamos partir para o moi­

nho. Mas não querem descançar 
u m pouco ? tomar alguma cousa ? 

— N ã o se incommode com nos-
co minha cara sra., respondeu o 
sr. Paulino ; almoçamos ha pou­
co e não estamos cangados pois 
que acabamos de sahir do vagão. 
—Então ! O trem acaba de che­

gar. Partamos para o moinho. 
—Partamos / partamos / excla­

mou-se com enthustasmo. 

E os meninos principiavam a 
saltar c o m o doudos. E também a 
alegria geral, u m momento inter­
rompida, manifestou-se sobre to­
dos os rostos. 

Far-vos-hei a descripção do 
meu passeio ?*-? Creio que seria 
inútil. 

Nada houve"o^ue mereça ser con­
tado. O nosso^dia foi o que são 
todos os dias passados no.campo 
e em companhia amável,espirituo-
sa e alegre. 

Somente quando voltávamos a 
minha preocupação primitiva tor­
nou a assaltar-me o pensamento. 

— A sua tia vae ficar bem atra­
palhada disse eu á sra. Perrier, 

quando a sós por alguns m o m e n 
tos. 

— M i n h a tia não se atrapalha 
por tão pouca. 

— M a s veja bem : u m povoado 
sem recurso algum.. .e mais qua­
tro convivas ! Quatro dos quaes, 
duas moças que se pode contar 
pelo duplo. 

— A cosinheira; é verdade,sena 
bem capaz de ficar atrapalhada ; 
mas será soecorrida e as cousas 
correrão perfeitamente bem. 

A vista de tanta segurança tive 
de entregar es armas e esperar os , 
acontecimentos. m r 

Entretanto chegamos á casa tri-
umnhalmente.com as mãos cheias 
de llòres, alguns-talvez u m pouco 
cançados ; mas todos certamente 
com boa disposição para fazer 
. honra ao jantar. . 
• Quando acosinheir veio nos abrir 
a porta observei asuaautude.Não 
n jnca conseguirei discrever o seu 
ar atterrorisado vendo desfilar 
por sua frente esta interminável 
procissão de convivas famintos. 

(Continua). 
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SENHORA 
Perfil de mulher 
PUBLICADO POR 

G.M. 
QUARTA PARTE 

POSSE 
VI 

— E ' inútil. 
—Não live intenção de offendê-la. 
— D e certo ; um cavalheiro lão de­

licado não podia injuriar uma senho­
ra. 
— U m a cousa desagradável que ou­

vi e que me aflügiu profundamente, 
tirou-me do meu natural. Nao estava 
.calmo -, em todo o caso referí-me uni­
camente á mini.a posição, sem desí­
gnio de qualquer a 11 usã "... 
—E'a historia dehontem, que o 

senhor me está contando / exclamou 
Aurelia e apontou para o mostrador 
da pêndula que marcava duas horas. 
Tratemos de amanhã. Vamos dormir. 
Fazendo ao marido uma risonha 

mesura. a moça deixou-o na sala e re­
colheu se a seus aposentos, onde a es­
perava ;« mucama [tara despida. 
—Podes ir , não prei iso de li. 
Aurelia conservava de sua pobreza 

o costume de bastar-se para o serviço 
de sua pessoa ; como não gostava de 
entregar seu corpo á mãos alheias, 
nem consentia que outros olhos que 
não os seus lhe devassessem o natural 
recato, poupava sempre que podia a 
mucama, a qual já nao exlarnhava 
esse modo. 
Fe hada a poria por dentro, a mo­

ça em um instante operou a sua me 
tharmose 0 trajo de baile íicou so­
bre o tapete, defronte do espelho, co­
mo as azas da borboleta que íinou se 
no seio da flor ; surgiu d'ali,d'aquel, 
le desmoronamento de sedas, a ca«tu 
menina envolta em seu alvo roupão 
de cambraia. 
Sentou-se no sofá onde eslivera 

poucas horas antes com Seixas, e Íi­

cou pensaliva. Até que levantou-se 
para ir correr a cortina ao quadro e 
accender a arandella próxima. 
Esteve contemplando o retrato e 

fallou-lhe, como si tivesse diante de 
si o homem, de que via a imagem. 
— T u me amas !.. .exclamou cheia 

de júbilo. Negues embora, eu o cc-
nheço ; eu o vejo em li, e sinto-a em 
mim / Um homem de fina educação, 
como és, só insulta a mulher quando 
a ama e com paixão I Tu me insultas-
te, porque o meu amor era mais for-
le que tu, porque anniquilava a tua 
natureza, e fez do cavalheiro que és 

•, um déspota teroz / Não te desculpes, 
não i Não fosle tu, foi o ciúme, que ó 
um sentimento grosseiro e brutal. 
Eu bem o conheço I... Tu me 

amas / linda podemos ser felizes / 
... 0h / então havemos de viver á do­
bro, para descontar esses dias que 

ijaraos / 
A gentil senh ra apoiou-se á mol­

dura do quadro, e outra vez ficou 
[_e isaliva. 

(Continua.) 
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solução, a espontaneidade since­
ra com que sabeis honrar o nome 
italiano, a cavalheiro** mane ra 
« modesta com que exercei* a Ca-
ridadié digne de todos os elo­
gios, de todos os applausos, de 
todas as admirações 
A província de S. Paulo, que 

pôde com orgulho dizer se mere­
cedora do vosso cantativo e va-
jiosissimo auxilio; ella que—se 
não fosse demasiadamente mo-
de-ta, —deveria com justo orgu­
lho intitular-se o Coração do Im­
pério Brazileiro; que tem sabido 
com toda a dignidade c sangue— 
trio encarar as contrariedades 
que presentemente tentam ani-
qu lal-a; ella nunca encontrará 
uma palavra que pos<a exprimir 
a gratidão que acaba de contrahir 
para comvosco; nunca encontra­
rá no vasto e grandioso dicciona-
TÍO dos qualificativos que povo­
am a sua grande alma. um único 
4|ue sirva para representar toda a 
intima alegria e todo o vivo reco­
nhecimento que a domina neste 
momento. 
Verdadeiramente extraordiná­

rios, expontaneamente caritati-
vos sem o pensamento fie to na 
recompensa futura do beneficio 
que iáo prestar, arrisc indo cora 
josamente o que ha de mais c TO: 
a existência, esse punhado de ho­
mens que modestarnent • se intitu­
lam Cavalheiros da Cruz Branca, esse 
grupo de cidadãos representantes 
da grande pátria venesiana. esse 
ternissimo ag upam.mto de fron­
tes enluaradas petas cUridades 
omnipotentes da (Ta idade e da 
Bemaventurança debruçados si 
lenciosamente sobre a ante-sala 
da morte onde se achão os con- ' 
demnados do destino, represen-
tão tudo quanto existe de mais 
grandioso e eloqüente em cada 
consolo que lhes sae dos lábios, 
cm cada scintiilaçâo de bondade 
« magoa que lhes sae do olhar ; 
esse punhado de creaturas sym-
bolisam o verdadeiro Evange­
lho do Bem, aquelle mesmo 
Evangelho ensinado pelo Martyr 
do Golgotba .antes de deixar pen­
der sem vidaabella enasarena 
cabeça sobre a Cruz dolorosa e 
muda do Calvário. 
Salve ! 
Ytú,—32—3—89. 

PERSONNK. 

NOTICIÁRIO 

Semço de emmigrantes 
Consta que, em conseqüência 

do actual estado dos nossos por­
tos, o governo italiano acaba de 
prohibirterminantementea sahida 
de immigrantes para o Brazil. 

Soeeorrcs Espiritaaes 
Seguiram de Campinas para a 

cidade de Santos os rvs. padres 
Macano Monteiro, Carlos Maria 
Ferríe e Claro Monteiro que alli 
vão prestar aos enfermos os soc-
corros espirituaes. 

Silva Jardim 
Por oceasiâo da passagem deste 

propagandista da Democracia pe­
lo interior de Minas, deram-se 
graves desordens com o fim de 
pertuparem a propaganda Demo­
crática. 
Os ânimos exaltaram-se, e foi 

indispensável o emprego da força 
publica para tranqüilizar'o povo e 
conter os amotinadores. na maior 
maior parte indivíduos de péssi­
mos precedentes. 

0 que haverá? 
Noticias recebidas do Rio in-

formão-nos que com o falleicmen* 
to recente do Ajudnte General do 
Exercito, Marechal Severiano da 
Fonseca, o governo acha-se seria­
mente embaraçado em dar-lhe 
substituto, em conseqüência de, 
nas actuaes circunstancias em que 
se achão os ânimos, não se poder 
encontrar nas fileiras do exercito 
ornd.il que se resolva a assumir 
aquelle cargo em sua plena res­
ponsabilidade. 

Uma lo...oomoção 
Na noticia dad^ no nosso nu­

mero passado sobre a chegada do 
sr. Conde d'Eu á capital, por um 
pequeno descuido de revisão foi 
substifiida a palavra comitiva por 
locomotiva collocando osexms. srs. 
ministro da marinha e Barão de 
Corumbá em grave e perigosis-
simo risco de vida. 
Felizmente'não passou de um 

eçro de revisão... 
'. Antes assim. 

Grave 
Consta-nos que se acham inter­

rompidas as communicações te-
legraphicas de Santos para o Sul, 
visto não se acharem concluídos 
os reparos do damno causado ás 
linhas entre Piassabussú e Conceição 
pela trovoada do dia 15, que des-
truio grande numero de postes e 
isoladores. 
Urge que appareçam as provi­

dencias necessárias para que por 
mais tempo não se prolongue esse 
estado de cousas. 

Campinas 
Segundo o nosso collega do 

"Diário de Campinas vae pouco a pou-
diminuindo n'essa cidade a epide­
mia da febre amarella em virtude 
da mudança de temperatura que 
influio bastante no modificamen-

to do estado sanitário da cidade. 
Os casos observados n'estes úl­

timos dias são pouco numerosos, 
e, graças as chuvas e ao hynver-
no que já vem se aproximando, 
é muito provável que por estes 
3o ou 40 dias a epidemia desap-
pareça completamente. 

Touradas 
Realisão-se hoje Domingo e 

amanhã Segunda-feira, duas ma­
gníficas touradas que,a julgar } ela 
animação com que o publico as 
aprecia, promettem ser extraor­
dinariamente concorridas. 

SECÇÃÕLIVRE 
Proteato 

Os srs. Abraháo Lincoln de 
Bartos e José de Padua Castanho, 
ultimamente teem leito (por au-
ctorida Je própria) picadas e mais 
picadas á titulo de rumos por 
dentro das terras e atravessando 
cafezaes do sitio da Santa' Cruz, 
que pertence-mc e a meus irmãos, 
sem nosso consentimento, e jul­
gando-se, ao que parece, já se­
nhores e possui Jores de parte da 
propriedade, teem mais até ar­
rancado sapé que ha pouco ainda 
pedião, e checaram finalmente a 
fazer também um pequeno roça­
do dentro das mesmas terras, 
çausandonos damnos e offeiiden* 
do direitos muito antigos que te­
mos por incontestáveis, pelo que, 
por mim e pelos mais condômi­
nos venho protest »r puhlicanente 
contra tão arbitrário procedimen­
to, limitando a î to por cmqimto 
a nossa reacçâo.que aliáz será em 
outros teimov <̂e os ditos senho­
res nao se "contivereW de' ora^Mr 
diante nos limiie<« do rigoroso res­
peito que todos devem ao que é 
alheio 11 

Ytú,2o de Março de 1889. 
" Bacharel 

Lu % Antônio de iguinr e Souza. 
• — m 

,MaU doolaraçâo 
Se os donos do sitio do Buraco 

querem que prevalream as anti­
gas e bem conhecidas divisas exis­
tentes entre o dito sitio e o da San 
ia Cruz, e se os donos deste sitio 
não pretendem e nem podem na 
venda delle dar ao comprador ou­
tras divisas que nem existem— 

1 como s; poderá então compre-
"hender e justificar o receio que 
aquelles srs. alardeam de verem 
incluída na venda da Santa Cruz 
parte do sitio do Buraco ? ! ! 
Não está ahi um grosso enigma?'' 
Não é tudo: se as partilhas corri 

avaliações judiciaes e publicas, e 
confrontações dadas em mais de 
um inventario,não vêm ao caso *»• 
nada provam,como é que vem ao 
caso um protesto contra venda" 
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*inda não feita, contra aqutllo 
que ainda não existe, contra o fu­
turo e con»ra o vácuo ? ! 

Não é isto u m amphiguri per­
feitamente c.racterisado t 

E observo aos donos do sitio do 
Buraco ou. melhor.ao seu patro­
no anonymo (que não sei quem é) 
qi e não >ou dtrlarante, que não fiz 
e ná<> faço declararão alguma; e 
sim limito-me, na defensiva.apro­
veitando demais a predilecta e 
bonita epigraj he. a resporder os 
seus provncadores e inopportu-
nos artigos dados á estampa na 
folha local. 

Finalmente.si os donos do sitio 
Santa Cru* retêm por ventura 
•cornsigo terras do sitio do Buraco 
como sequer inculcar cr riem en­
tão a duvida os dono< deste sitio 
pelos meios rcgulares,adequados. 
limpos e fáceis : proponham suas 
accões. 

E m Juízo encontrarão o abaixo 
assign id ». 
Por hoje é quanto basta — em res­

posta ao novo arti^uete publicado. 
na Imircnan Je 21. 

Ytú. li de'Março de 1889 
Ba h*rel 

Luiz A nton io de A guiar e Struza. 

ISl tis* cloolarao&o 
Deixando de parte as generali­

dades da declaração do sr.Bacha­
rel Luiz Antônio de Aeujar.e Suai 
za, no ultimo n. da Imprensa, os 
proprietários do s«t o Buraco mui­
to estitmm saber que o.sitio San­
ta Cruz quando porventur • seja 
ve dido. o será com suas divisas 
antig $ e bem conhecidas. Se as^im 
acontecer.ficará demonstrado que 
ninguém pretende usurpar terras 
alheias. 
Mas do contrario, continuarão 

a pensar que o declarante não co­
nhece as verdadeiras divisas do 
sitio de q e'é u m dos proprietá­
rios. 

Si é certo que essa propriedade 
ja foi partilhada por mais de uma 
vez. também é certo que a parti­
lha arithmetica nos processos de 
inventario nada prova e nem vem 
ao caso nesta questão. 

Por hoje é quanto basta. 
• ^ 0 > — — 

Declarayâo 
Constando aos proprietários 

do sitio denominado Buraco que 

u m dos confinantes proprietários 

do sitio denominado Santa Cruz, 

ambos neste município, pretende 

vender, ou tem já ajustado a ven­

da deste sitio ; protestam em tem­

po fazer valer >eus direitos con­

tra quem quer que seja, se na es-

criptura forem incluída terras per­

tencentes ao primeiro sitio, e das 

quaes aquelle confinante se diz 

propriet irio, sem direito algum 

que o justifique. 

Para que ninguém se chame a 

gnorancia se faz a presente de 

cl-ração e protesto. 

Agradecimento o con­
vite 

Maria Virgínia de Carvalho, 
Francisca Augusta de Carvalho, 
João de Assis,Alberto, Silvino, e 

Àquilino de Assis, mãe, irmã cu­
nhado e sobrinho do fallecido Jo­
ão de Carvalho sumamente reco* 
nhecidos agradecem és pessoas 
que acompanharam o seu enterro 

e de novo os convidam para asi9-
tirem a missa que por sua alma 
será resaaa terça-teira ás 7,. da 
manhã na igreja da ordem do Car~ 
m o , pelo que ficarão sim eramen-
te agradecidos. 

EDITAL 

Frederico Jo*é de Moraes, procurador da Câmara Municipol d'esta ci­
dade . Faz saber de ordem da mesma, á t idos os que o presente 
ed'tal virem que tendo sido organisada.na forma das posturas mu-
nic pães a relação provisória dos capitalistas e lavradores, que 
devem contribuir com os respectivos impostos no corrente anno 
financeiro de 1889. determinou mancar o pras » de 3o dias, a con­
tar-se desta data,para que dentro d'elle, os interessados que quise­
rem reclamar contra a sua classificação, o faserem. apresentando 
suas reclamações e provas ao Secretario,para serem apresentada» 
na primeira sessão depois de fin 10 aquelle praso. Outrosim, que 
exthcto ese praso, não se attenderá reclamação alguma. 
A relação provisória foi organisada do modo seguinte : 

Exercício de 1889 : 

RELAÇÃO DOS CAPITALISTAS 

Excedente 

Barão do Itahym 
Dr. Francisco E. da Fonseca Pacheco 
Francisco de Assis Pacheco 
João Baptista Pacheco Jordão 
Dr. José de Paula Leite de Barros 
Joaquim Elias Pacheco Jordão 
'Miguel Luiz da Silva 
José Galvão de França Pacheco 
Manoel Rodrigues de Arruda 
I). Theresa de Almeida Taques 
"Francisco de Paula Leite de Barros 
José Feliciano Mendes 
Carlos Augu to Pereira Mendes 
José Elias de Assis Pacheco 
Antônio Carlos Xavier 
Francisco de Paula Leite Camargo 
João Henrique da Silva 
Manoel Constantino da Silva Novaes 
Dr. Jojío Sophia 
D Francisca Emilia Corrêa Pacheco 
D. Anna Eufrosina Pereira Mendes 
D. Anna Gabriela Pereira Mendes 
,D. Maria Barbara de Vasconcellos 
D. Ignacia Joaquina Corrêa Pacheco 
D. Paulina Oliveira da Silva Roza 
Benevenuto Pacheco Jordão 
Antônio Dias Bueno 
Joaquim de Almcda Pacheco e Silva 
José Rodrigues de Arruda Silveira 
Antônio Victorino da Rocha Pinto 
D. Carlota Ambrosina de Abreu Rangel 
Manoel Joaquim da Silva 
D. Maria Umbelina Kiehl 
• D. Maria Hypolita Pereira Mendes 
Salvadcr Felisola 
D. Theresa de Almeida Fonseca 
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LAVRADORES DE ASSÜCAR ( SAFRA DE 1888 

Francisco Fernando de Barros 
Barão do Itahym 
Felippe Corrêa Leite 
José Ferraz de Sampaio 
D. Maria Izabel de Campos 
Hypolito Leite de Barros 
Manoel Rodrigues de Arruda 

Kilos 
45.000 

0 

0 

3o. 000 
34.000 
1.5oo 

120.000 
H 

0 

8ogOOO 
64.OOO 
40.OOO 
4.000 

518.000 

L A V R A D O R E S D E CAFÉ'— (COLHEITA D E 
Kilos 

Dr. Francisco E. da Fonseca Pacheco 
Francisco de Paula Leite de Barros 
Francisco de Paula Leite Camargo 
Dr. João Sophia 
João Baptista Pacheco Jordão 
Dr. Cesario Gabriel de Freitas 
Antônio Leite de Sampaio 
José Galvão de Almeida 
Mattos & Galvão 
Filíppe Corrêa Leite 
Dr. Virgílio Augusto de Araújo 
Joaquim Xavier da Silveira 
Antônio Ferraz de Sampaio Leite 
Francisco Pedro da Silveira 
Maurício Pabet 
Joaquim Rodrigues de Barros 
Elias Antônio Pereira Mendes 
Fernando do Nascimento Camargo 
Antônio G ilvão de Almeida Sobrinho 
Francisco Barreto de Souza 
João Henrique da Silva Castro 
José Anto io de Souza 
Elias Lcopoldino de Almeida Prado 
João Dias Aranha de Q íadros 
D. Anna Eufrosiua Pe cira Mendes 
Francisco de Arruda Moraes 
Bernardino José Leite 
Manoel Rodrigues da Silveira 
Honorajio Rodrigues Je Arruda 
Manoel Constantinc da Silva Novaes 
José de Padua Castanho 
José Rodrigues da Silveira Moraes 
Joaquim Rodrigues da Silveira 
José Rodrigues di Silveira 
Joaquim P« rfirio Rodrigues 
Flaquer & Rocha 

1888) 

120.000 
75-000 
60 000 
45.000 
39.000 
3o.000 
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22.500 
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18.OOO 
i5.ooo 
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48.000 
40.000 
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24.000 
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16.000 
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0 

12.OOO 

3.000 
0 

8.000 
0 

» 
0 

0 

1.884.000 

LAVRADORES DE ALGODÃO ^COLHEITA 1888 
* K>los 

Esperidião Nobre da Cruz 
Joaquim Brrbosa de Souza 
Joaquim Barbosa da Silva 
Camilo Pires de Andrade 
Estanislau de Moraes Campos 
Antônio Ignacio dos Santos 
José Rodrigues d'AviIa 
José Ferraz de Barros 
Luiz de Arruda Bandeira 
Quirino Nobre de Souza 
Carlos Prestes 
JoSo Rodrigues de Ávila Jr. 
José de Paula Leite 
62.000 

E para que chegue a noticia á todos os interessados lavrei o pre­
sente edital que será publicado pela imprensa. 

Ytú, 20 de Março de 1889. 
Frederico José dê Moraes. 
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ANNUNCIOS 
Á's exmas. famílias 

Thereza Killiam Pereira Men­
des participa ás suas amigas e 
freguezas, que acaba de admittir 
em sua casa uma hábil e intelli» 
gente modista chegada do Rio de 
Janeiro e que continuará á dispo­
sição de todas as suas amigas,que 
a quizerem honrar com suas mpm 
commendas. 
A nova modista offerece-se es­

pontaneamente á ir a residência 
das freguezas experimentar os 
vestidos. 3—1 

L llü&MB 
Uma boa casa para família na 

rua Direits, perto da estação. 
Quem pretender dirija-se á esta 

typographia. 

OLEIRO 
Precisa se de um bom oleiro 

para fazer telhas e tijolos, na ola­
ria do Tavares na beira da Estra­
da de Ferro Ytuana. 
Informa-se n'esta typographia. 

Especial Fum o 
DE 

S. ROQUE 
Pacheco Jordão & Moraes par­
ticipam aos seus numerosos fre-
gu* zes que acabam de receber 
uma grande partida d'este fumo,-
muito recommendavel pela sua 
boa qualidade e que vendem por 
preços reduzidos. 
EMPÓRIO DE NOVIDADES 

Rua ilo Çommerolo 

ISMAEL DE BARROS & COHP. 
tem a honra de participar a 
V. S. que n'esta data abrirão um 
bem montado 

ArautB li Secooi e X o M o i 

RESTAÜRANT 
onde os srs. freguezes encontra­
rão sempre gêneros de primeira 
qualidade, a par do melhor servi­
ço de meza. 
Esperando merecer de V. S. 

sua valiosa protecção, antecipam 
seus agradecimentos. 
DOUS CÓRREGOS, 29 DE 9 DE 
,8$8. 

ISMAEL DE BARROS 8C COMP 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


